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Faltam
pediatras
nos postos

O problema acontece nas
unidades de saúde da Grande
Vitória. As prefeituras admitem
a ausência dos profissionais e
planejam processos seletivos
para contratação. Página 11

VIGILÂNCIA
RUAS GANHAM
MAIS 380 CÂMERAS
Viana agora será monitorada por 40 equipamentos

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Pelo menos 380 novas câ-
meras de videomonitora-
mento serão instaladas, na
GrandeVitória, atéo fimdo
ano. As prefeituras preten-
dem que os equipamentos
ajudemna preservação dos
espaços públicos e auxiliem
na investigação de crimes
em locais onde há grande
circulaçãodepessoas.
Vitória, Vila Velha e Ca-

riacica já contamcomsiste-
masdevideomonitoramen-
to, assim como a Prefeitura
da Serra que, na manhã de
ontem,colocouparafuncio-
nar, emvários bairros da ci-
dade,36novascâmeras.Ao
todo,cercade350profissio-
naisserãocontratadospelos
municípios para operar os
sistemas de vigilância.
A novidade para o pró-

ximo semestre fica por
conta de Viana, que atual-
mentenãocontacomqual-
quer serviço de videomo-
nitoramento, mas passará
a ser vigiada por 40 câme-
ras. De acordo com o dire-
tordodepartamentodevi-
deomonitoramento e tec-
nologia de informação da
prefeitura, Nilson Macha-
do, o município terá 80%
da área urbana atendida,
totalizando 14 bairros.
“Nossa expectativa é

muito grande. Queremos
colaborar para a elucida-
ção de crimes e zelar pelo
patrimônio público. Va-
mostrabalharemconjunto
com a PolíciaMilitar e, em
breve, avaliar a possibili-
dade de instalar mais câ-
meras com recursos pró-
prios”, destaca Nilson.
Em geral, os municípios

revelam ter reduzido em

até70%onúmerodeocor-
rências policiais nos locais
vigiados. O secretário de
Segurança Pública de Ca-
riacica, Fabrício Dutra, ob-
servaqueas regiõescomos
maiores índices de violên-
ciatêmprioridade.“Através
de análises feitas em con-
junto com a polícia, bom-
beiros e Defesa Civil, sabe-
mosondehámaiordeman-
da pelas câmeras”, avalia.
Secretário interino de

Prevenção e Combate à
ViolênciaemVilaVelha,Al-
cemirPantaleão, concorda
como colega. “Uma câme-
ra inibe efetivamente a
ação criminosa. Cabe a
nós, gestores, tratar de
ações voltadas para outras
áreas onde o crime pode
migrar”, explica.

ALTO-FALANTE
De acordo com Panta-

leão, aprefeituraavalia in-
tegrar sistemas de alto-fa-
lante às 100 câmeras que
serãoinstaladasemconvê-
nio com o governo do Es-
tado. “Os 114 equipamen-
tos que contamos hoje já
têm esse diferencial. Po-
dem, além de filmar, inte-
ragir e emitir mensagens
educativas”, adianta.
O uso das câmeras de

alta definição é aprovado
por boa parte de comer-
ciantes e moradores da
Grande Vitória. “Se isso
for divulgado e se for algo
com o que realmente po-
demos contar, acho óti-
mo”, diz Milton de Souza
Neto, 43, gerente de uma
loja localizada em frente à
uma câmera, em Central
Laranjeiras, na Serra.
(Com informações de
MayraMendonça)
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Mais policiais

Para Priscila Ange-

li de Moraes, ge-

rente de farmácia

em Laranjeiras, as

câmeras devem

ser acompanha-

das por um maior

policiamento.

“Sem
policiamento
hábil para
prender os
ladrões, a
câmera não
vai inibi-los”
—
PRISCILA DE
MORAES
GERENTE

PREVENÇÃO

“As câmeras são uma
boa ajuda para nós que
mexemos com dinheiro
na rua. Elas não só
inibem como também
ajudam a identificar
os assaltantes”

JUCIANO CLÉSSIO
MENDONÇA
40 ANOS, COMERCIANTE


